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Advertindo p o r E H M E S 

Nada somos na ordem das 
coisas. E, somos muito mais 
do que merecemos ser. 

Ambicionamos prazeres e 
glorias efémeras, ao passo que 
Deusofertou-nosa venturatTie-
gtialavel de sermos imortais. 

Almejamos egoisticamente ri-
quezas e posições sociais, que-
rendo estar sempre acima de 
nosso semelhante, entretanto, 
na primeira esquina da vida te-
mos amargas decepções ao de-
pararmo-nos com pessôas so-
frendo do mesma mal vindo 
pizar-nos sem dó nem pieda 
de. 

Empregamos nosso livre ar-
bítrio, sómente em busca de 
superfictalidades, disputando 
caprichos e ilusões sem sa-
bermos usutruir êsse tesouro 
em nosso proveito! 

Vêr um homem ê conhe-cer a humanidade. 
Quantos desdenhadores da 

política íacista, se tivessem o 
iino administrativo e um po-
der enfeixado nas mãos seriam 
tâo lerriveis, quais Hitler c 
Mussoline. 

Mussoline, o cognominado 
por Ouerra Junqueiro "O Herói 
de Alunas ao Vento", n5o pre-
gou tantas vezes pelas turbas 
desordenadas dos habitantes 
da bela Italia o Socialismo? 
E hoje combate-o duramente. 
Quando ouvimos resoar, tra-
zidas pelas ondas hertzianas 
sua voz forte e clangorosa 
pelo Habito de impôr, conhe-
cemos superficialmente o po-
der de um homem que dese-
ja dominar o mundo. 

A fome da â m b i t o nunca 
é saciada. E a dos dois euro-
peus sómente será barrada 
quando detiver face a face, de-
sejando a mesma vítima, ou, 
quando encontrar outro país 
cujos chefes forem de iguais 
sentimentos, principalmente os 
que ainda conservam o cha-
mado orgulho de raça. 

Enquanto os pafses do ve-
lho mundo, em preparativos 
bélicos, agitam-se, ameaçam-
se, invadindo territórios a-
Iheios... acalmando fíticiaroen-
te para retornar aos mesmos 
clamores insanos..- devemos 
pedir a Deus que minore suas 
penas permitindo-lhes que co-
lham menos do que escreve-

ram no livro das causas c e-
fetlos. 

Os sobreviventes da heca-
tombe de 1914 a 18 crearam 
os filhos cantando ao embalar 
dos berços a palavra REVAN-
CHE. 

Que isto nos sirva de exem-
plo. Cuidemos mais da nos-
sa espiritualidade procurando 
construir um Brasil todo terra 
de promissão. 

A mâe brasileira, principal-
mente a espírita, deve auxiliar-
nos nesse mistér todo profí-
cuo de prevenir o futuro. Não 
procure imitar a mulher mo-
derna que deixa os filhos en-
tregues a uma empregada qual-
quer, ao passo que cuida de 
um câosinho Lulú, preocu-
pando-se com intriguinhas so-
ciais e leituras de livros banais, 
sem contarmos o enorme tem-
po ocupado cm toiletes des-
necessárias. 

Os métodos de Vítor Pou-
chet e outros educacionistas 
servem somente para crêar 
homens efeminados e sistemá-
ticos. 

As escolas muito contri-
buem para darem civilização 
e instrução ao individuo: ao 
passo que a verdadeira EDU-
CAÇÃO MORAL, é sómente 
no lar que se adquire. 

O instinto matérnal, é o 
melhor estímulo quer seja mo-
ral, material e intelectual para 
a formação de um caráter. 

Construamos com o Evan-
gelho o homem de amanhã 
em brasileiro digno, de pere-
ne mocidade, porque a pior 
velhice é a do homem arrai-
gado, seguidor de velhas e 
tradicionais crenças. 

Comecemos hoje tnesmo a 
dizer aos que nos cercam: 
Procurem conhecer o porque 
das coisas, ser livre dentro da 
constituição, não esquecendo 
que "Fóra da caridade não h l 
salvação" e essa caridade pô-
de começar de nós mesmos, 
continuando com o próximo 
como as reincarnações; pois 
disse-nos Kardec: ' Nascer, vi-
ver, morrer, renascer ainda, 
progredir sempre, tal é a lei". 

D. Pedro II 
—: Entrevistado por Humberto de Campos :— 
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Sem comentár ios publ icamos 
esta entrevista, t rasmit ida d o 
Além p o r in te rmédio de Fran-
cisco C a n d i d o Xavier. 

Enquanto os vivos se reuniam 
c m to rno d o m o n u m e n to q u e o 
Brasil erigiu ao Patriarca da In-
dependencia, n o Rio de Janeiro, 
o s grandes mortos d í Pátria i-
gualmente se colocavam en t r e 
os incarnado 1?, aliando-sc ao po-
v o carioca n a sua c o m o v e d o -
ra lembrança. 

T a m b é m cu acorri ao local 
d a festa votiva dos brasileiros, 
acompanhado do meu a m i g o 
José Porf í r io dc Miranda, anti-
g o milionário do Pa rd, que a 
borracha elevara ás cu lminan-
cias da for tuna , conduxindo-o , 
em seguida, aos declives da m i -
séria, nos seus caprichosos m o -
vimentos . 

Os vivos e mor tos d o Bra-
sil se reuniam na mesma vibra-
ção afetiva das recordações sua-
ves, env iando ao nobre o r g i -
nisador da vida política da na-
cionalidade um pensamento de 
amisade c d e veneração. 

An t igo companhe i ro nosso, 
t a m b é m n o plano inviável , c m ' 
plena via publica, acercou-se, 
de mim, exclamando: 

— Chegas um p o u c o tarde. 
José Bonifacio jà não está pre-
sente: mas, poderás ainda c o u -
seguir uma proveitosa entrevis-
ta para os teus leitores. Sabes 
quem saiu daqui neste m o m e n -
t o ? 

—- Q u e m ? p e r g u n t o eu, na 
minha fome de noticias. 

O Imperador . 
—D. Pedro 11 ? 
—- Ele mêsmo . Após l embra r 

a grande figura d o Patriarca, 
dirigiu-se c o m alguns amigos 
para Petropolis, a reavivar ve-
lhas lembranças.. . 

Em meu íntimo, havia alvo-
roço de emoções. Lembrei -me 
de que, em toda a minha exis-
tcncia de jornalista n o m u n d o , 
só enxergara u m monarca den-
t r o dos meus olhos: o rei Alber-
t o I. d o s Belgas, q u a n d o , n o Clu-
be dos Diários, a elite dos inte-
lectuais d o país lhe oferecera a 
homenagem de uma comovida 
admiração. E ponderei se have-
ria mér i to em consultar o pen-
samento de u m rei, n o o u t r o 
m u n d o , onde todas as majesta-
des desaparecem. Recordei a fi-
gura d o grande imperador q u e 
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Ví tor H u g o considerava o m o -
narca republicano. Com os o-
lhos da imaginação, vi-o, dc 
novo , n a in t imidade dos P i cos 
de São Cr is tovão: o perf i l he-
ráldico, onde u m sorr iso de 
b o n d a d e espalhava o p e r f u m e 
da toferancia; as barbas com-
pridas e brancas, como as dos 
santos das oleografias católicas; 
o olhar cheio de generosidade 
c de b r andu ra , i rradiando as 
mais doces promessas. 

U m vivo. cm havendo de ir 
a Petrópolis, e o b r i g i d o ao tra-
je to penoso dos ônibus, e m b o -
ra as perspectivas maravilho-
sas do mais bélo t r echo d e t o -
das as estradas do Brasil: os de* 
sincarnados, p o r é m , não neces-
siram d e semelhantes sacrificios. 
N u m abr i r e fechar de o lhos , 
cu c o meu amigo nos en -
con t rávamos na e n c a n t a -
d o r a cidade d a s ho r t en -
cias, o n d e os milionários d o 
R i o de Janeiro p ó d e m descan-
çar nas mais variadas épocas 
d o ano. 
Não fomos encon t ra r o Impe-
rador nos antigos edifícios e tn 
que estabelecera a residência 
patriarcal de sua família; mas, 
justamente n u m recanto de jar-
dim, c o n t e m p l a n d o as delicio-
sas paizagens da Serra da Es-
trêla c apreciando o sabor das 
recordações amigas e doces. 

Acerquei-me da sua indivi-
dualidade, c o m um m i s t o de 
curiosidade e dc p r o f u n d o res-
peito, p rocu rando improficua-
mente identificar os dois c o m -
panheiros que o rodeavam. 

— Majes tade! — tentei cha -
mar- lhe a a t enção corn a rai-
nha palavra humilde e obscu-
r a . . 

- A p r o x i m e m - s e , meus ami-
gos! — respondeu-me c o m be-
nevolencia e carinho. —-. Aqui 
não existe n e n h u m a expressão 
d e majestade. O i estão, f ra ter -
na lmente c o m i g o , o Afonso (x) 
e o Luiz (2), c o m o três i rmãos, 
sent iodo eu prazer na c o m p a -
nhia d e ambos , Se o t ú m u l o nos 
i rmana sôbre a terra, a m o r t e 
nos confraternisa no espaço in-
finito, sob as vistas magnani-
mas d o Senhor . 

E, fazendo uma pausa, c o m o 
quem reconhece que ha t e m p o 
de filiar e t e m p o dc ouvi r , c o n -

E N F R A Q U E C E U - S E ? e 
Ainde tem tosse, dór nas 

costas e no peito? 
Use o poderoso tanico 

VINHO CREOSOTÀDO 
rR ib phírm. cMir.. 
V i jeüe m s im m m 
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f o r m e nos aconselha a sabedo-
ria da Bíblia, exclama o Ipera-
d o r c o m bondade . 

— A que devo o o b s e q u i o 
da sua interpelação ? 

— Majes tade! — respond i , 
c o n f u n d i d o c o m a sua delica-
d e z a — desejava colher a sua 
opinião com respeito ao Brasil 
e aos brasileiros. Es tamos n o 
limiar do c incocntenar io da 
Republica e seria interessante 
ouv i r o vosso conselho pater-
nal para os vivos dc boa v o n -
tade. Q u e pensais destes q u a -
renta e tantos anos dc n o v o 
regimen ? 

— Minha p a l a v r a — r e t r u c o u 
D. P e d r o — n ã o pôde ter a im-
portância q u e a sua generosida-
de lhe atr ibuc. Q u e poder ia di-
zer d o Brasil, senão q u e cont i-
nuo a ama lo c o m a m e s m a 
dedicação de todos 05 dia*? 
D o p lano invisivcl, para o m u n -
do, prosseguimos no m e s m o la-
b o r de cons t rução da naciona-
lidade. As convenções políticas 
dos homens não a t ingem o s es-
píritos desmearnados. 0 exil io 
te rmina sempre na sepul tura , 
p o r q u e a única realidade c o 
a m ô r c o a m o r , e l iminando to-
das as fronteiras, nos l igou pa-
ta sempre ao to r rão brasileiro. 
N ã o t e n h o o direito de cri t icar 
a Republica, m ê s m o p o r q u e to-
dos os fenómenos polít icos e 
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Quando lu vacilavas na lua 
missão de propaganda do e s -
piritismo, Um dia cu te disseque 
estavas bem longe de avaliar 
os beneficio; que alcançavas-

Pois que o dasanímó aimta 
te aflige, quero hoje descorti-
nar a lua chegada, aqui em 
cima, pela missão fielmente 
cumprida. 

Imagina de teres urgido, 
como uma "aranha" uma fati-
gosa tela na qual, com a pa-
lavra e com a pena, congre-
gastes infinitas creaturas pri-
vadas de Fé e de Amôr. 

E como o trabalho espiri-
tual ultrapassa a Terra, e atrai 
tia sua órbita inúmeros dtsiu-
carnados, tu podes facilmente 
preá sumir as falanges de pro-
sélitos que arrebataste ao Es-
piritismo. 

Todavia, se Deus não per-
mite que tu saibas já o efeito 
d o leu esforço sinceramente 
evangélico, é porque Ele, ciên-
te da fraqueza humana, tiüo 
Pretcssor 
Brasiliano Santana 
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quer provocar a tua "vaidade", 
prejudicando implicitamente o 
teu prógresso espiritual. 

Porém, meu filho querido, 
como cada fim cor ta unia o-
bra, lu pódes já delibar a fes-
ta que le espera aqui, em ci-
ma... 

Sim, pois que entre as al-
mas familiares e amigas que 
conheceste n o planeta, encon-
trarás uma verdadeira infini-
dade daqueles que assimilaste 
a tua alma, proporcionaudo-
Ihes a lua Fé cristã, com o 
fervor do pensamento e da 
aç3o. 

Te convencerás então, que 
cada tua b3talha em favor dos 
infelizes, morais e físicos, foi 
uma "vitoria" e nunca tuna 
derrota. 

Multiplica portanto cada á 
to da tua vida de hurtúlde 
missionário de Bem, por um 
tambem pequeno número de 
ouvintes, ou leitores — visíveis 
e invisíveis — do teu pensa-

. mento, e chega a um "quo-
ciênte". Q u a l ? . . 

Quantos anos viveste na Ter-
ra, e quantas horas de santo 
entusiasmo dedicaste ao Ver-
b o Divino; mais sedento des-
se néctar, que do prazer mun-
d a n o ? 

Oh, meu filho querido, esse 
"quociênle", cerlo, lu o acha-
rás no espaço entre luzes e 
caricias infinitas, cercado—fi-
nalmente—de todos aqueles 
que—direta, ou indiretamen-
te— convetteste ao "Amôr e 
ao Perdão d o Cristo". 

Compreenderás, então, que 
a Creação tende e obedece 
unicamente a uma só lei: 
"Harmonia". 

E portanto "A TELA ES-
PIRITUAL"... 

Mariano Rango ffARAQONA 
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olhos máus 
•Os teus olhos são a luz do teu corpo. Se forem simples e bons todo o teu corpo se-rá luminoso: se porém, fo-rem maus, todo o teu corpo estarií em trétas. Vê, pois, bem se a luz que em ti ha, são trévas• 

O s olhos são a luz do cor- . 
po. E por meio dêles que o 
homem se orienla e se guia 
não só em seus passos como 
no juízo que faz das coisas. 
Se os olhos são bons, seus 
passos são acertados e seus 
juizos rétos; semáus , seus pas-
sos são dúbios e seus juízos 
falhos, visto como tudo de-
pende dessa circunstância ca-
pital. 

Ora, é precisamente isso o 
que se observa. Os átos dos 
homens, a maneira de vêreni 
e julgarem as coisas estão 
sempre eni relação direta com 
seu moral. 

Asshn como o corpo dis-
põe elos órgãos da vista para 
o plano físico, da mesma sor-
te a alma possúe também ór-
gãos visuais para o plann es-
piritual. E tais órgãos sofrem 
naturalmente a influência do 
progresso e da evolução que 
o espirito vai realizando atra-
vés dos tempos. 

É por isso que um mesmo 
fáto pode ser julgado sob di-
ferentes prismas. 

As facetas de um mesmo 
acontecimento, assumem pro-
porções diversas consoante a 
natureza dos olhos espirituais 
que observam. 

Ollios há que só vêem o 
lado máu dos homens e das 
coisas. São pessimistas e não 
pódem deixar de o ser por-
que uma questão de defeito 
no aparelho. Ror mais que se 
esforce a perspectiva que a-
brangem é tão acanhado que 
lhes não permite divisar a-
Km. 

Daí o conduzirem-se, mui-
tos, por veredas esconsas. 

D.ií a origem dos juízos te 
merários, das blasfêmias, co-
bardia moral que conduz ao 
suicídio, da indolência e de-
sânimo que degradam e avil-
tam os caiátcres. 

Outros olhos existem que 
lobrigam sempre a parte sã, 
o prisma bom de tudo que ob-
servam — homens e c o i s a s . 
Êsses são otimistas. O po-
der visual de que se acham 
dotados desgasta o mal, in-
terpenetra-o, v i s a n d o divi-
sar o bem que fatalmente há 
de existir ainda que em afas-
tadas, etapas. 

O mal è uma contingência: 
só o bem possúe existência 
real e imperecível. 

Mas nem todos os olhos 
se acham em condições de 
descobrir e constatar êsle acêr-
to. Não obstante, é uma ver-
dade. Todos os homens têm 
uma qualidade bôa qualquer. 
Mesmo aqueles assinalados 
com o terrível estigma de ban-
didos e celerados, não deixam 
de ter, lá nos recônditos do 
coração, algo de puro e de 
bélo. No meio das mais den-
sas Irévas, existe infalivelmen-
te um ponto luminoso, uma 
réstia de luz. 

E como nâo ser assim se 
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"Um. homem disse-lhe do 
meio da multidão: Méslre, man-
da o meu irmão que reparta 
comigo a herança. Mas êle lhe 
respondeu: Homem, quem me 
constituiu juiz ou partidos en-
tre vós ? Disse ao pôvo: Olhai 
e guardai vos de toda a ava-
reza, porque a vida de um 
homem não consiste na abun-
dância das coisas que possúe. 
Então lhe expóz uma parabo-
la, dizendo: As terras de um 
homem rico produziram muito 
fruto. Ele discorria consigo: 
Que hei de fazer, pois, não 
tenho onde recolher os meus 
f ru tos? Disse : farei isto : der-
ribarei os meus celeiros e os 
construirei maiores, e aí guar-
darei toda cóíheta e os meus 
bens; e direi á minha alma: 
Minha alma tens muitos bens 
em deposito para largos anos; 
descança, come, bébe, rega-
la te. Mas Deus disse lhes: 
Insensato, esta noite te exi-
girão a tua alma; e as coisas 
que ajuntaste para quem são? 
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Deus palpita em tôdas as o-
bras da Creação? 

Léon Tclstoi legou-nos a 
seguinte fábula que se enqua-
dra perfeitamente nas consi-
derações que vimos abordando 
em tôrno dêste assunto: 

«Jazia um cão morto, já em 
estado de decomposição, es-
tendido sôbre o pedrado de 
uma rua. Sôbre aquele corpo 
onde se banqueteavam os ver-
mes, esvoaçava e zumbia um 
enxame de moscas. 

Todos que por ali passa-
vam, levavam o lenço ás na-
rinas deixando escapar, um 
tanto Indignados, exclamações 
como estas: Que imundície 1 
que asquerosidade 1 que po-
dridão 1 

Eis que Jesus, t ransi tando» 
seu turno, por aquele local, 
volve Seu doce olhar para as 
ruinas daquela fôrma animal 
que se decompunha, e diz: 
Pobre cão; que bélos dentes 
tinha file.» 

E foi assim que o Juslo 
soube descobrir no meio da 
podridão alguma coisa cuja 
pureza e frescor havia esca-
pado ás vistas dos demais. 

É que os olhos dos justos 
são puros, e, por isso, só 
vêem o bom e o bélo, enquan-
to que o dos ímpios, emba-
ciados pela malícia, só distin-
guem o mal e o horrendo. 

Consideremos, portanto, es-
tas palavras do Mestre: 

"Vê, pois, bem, se a luz 
que em ti há, são trévas". 

I A n t e n o r R a m o s 

Assim é aquele que entesoura 
para sl, e não é rico para com 
Deus." 

x-x 
Por mais sublimes que sejam, 

corno aliás o são, os ensina-
mentos de Jesus, pela subs-
tancia da dialética essencial-
mente transcendental que trás 
em sl, muitas são as creaturas 
que, na ininterrupta escalada 
da vidas sucessivas, se encon-
tram submersas no cetismo 
que conslitúe o mais infelici-
tante legado das trévas do 
presente... 

x-x 
Haja vista êsse infeliz que, 

talqualmente inúmeros que di-
vagam pelo orbe terrestre, os 
quais, ao envés de suplicarem 
as virtudes que dimanam de 
Deus, que são as espirituais 
e que jámais nos süo nega-
das, preferem insinuar os seus 
amigos e conhecidos a inter-
cederem junto aos seus pa-
rentes ricos de bens materiais, 
afim de que os mesmos se 
predisponham a repartir as suas 
riquezas terrenas e as suas 
heranças. 

A permuta das coisas ma-
téiiais pelas espirituais vecn 
se generatisandoá medida que 
os homens vão deixando de 
procurar se revestir das pre-
rtgativas discernantes dobem 
e do mal, do material e do es-
piritual. 

x:x 
O homem, avaliando, a mis-

são que êle tem no mundo, 
que é a de sublimizar a sua 
slttiâ e acoberta la tanto quan-
to possível com o manto da 
resignação, da caridade e do 
mais puro amôr, êle conclui-
rá, por certo, que lhe assiste 
o dever de ser vigilante e pers-
pica, afim de que o seu co-
ração não seja avassalado pe-
las influências deleterias do 
egoísmo e da avareza, que 
tanto o prejudicam no concer-
to universal da vida. 

x x 
O rico que Jesus magistral-

mente se refere na parábola 
de Lucas acima citado, eVa co-
mo muitos que ainda peram-
bulam pelo mundo em os nos-
sos tempos,e que pensam não 
mais sair do mundo e do faus-
to em que vivem, projetava 
construir novos celeiros,e ne-
les, recolher muitos frutos e 
bens, para longos anos, afim 
de que, a seguir, pudesse co-
mer, beber, regaladamente ua 
mais expressiva demonstração 
de egoísmo assim como de 
desconhecimento completodos 
sagrados preceitos instituídos 
por Jesus. 

x-x 
Mas, Jesus que tudo prévia, 

notou a sua escassês de per-
cepção relativamente a realida-
de da verdadeira vida, dentro 
do seu exuberante explendor, 
prevalecendo do ensejo para 
adverti-lo peremptoriamente di-
zendo-lhe: "Insensato, esta noi-
te te exigirão a tua alma; e as 
coisas queajuntasle , para quem 
serão ? " Siin, porque de nada 
vale acumularmos tesouros na 
terra, onde vimos apenas em 
busca tia nossa imprecindivel 
perfetibilidade eterna, e onde 
nos cumpre, portanto, lutar 
estoicamente para o bem co-
mum. O s tesouros que deve-

V1MCII/S Cont. na 4.a página 
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A NOVA ERA 
PARA o corrente ano do 1939. o Centro Espirita "Joana D'Arc", vem «lo eleger o empossar a sua nova diretoria que ficou consti-tuída dos seguintes membros: Presidente, Olímpio Fernandes Carvalho; vice, João Ribeiro de Melo; l.o secretario, Antonio Pi-menta Almeida; 2.o secretario, Jo-sé Fabrício Santos; tesoureiro, José Ribeiro Alves; procurador, Antonio Elesbão; bibliotecário, Paulino H. Santos; zeladora, Rita Ambrosina. 

A «A Nova Era* augura nos reeem-eteltos, os melhores votos de prosperidade dorante a sua administração do Cèntro "Joana D'Are". 
2 

A 30 DE márço próximo findo, i desinearnou na cidade de Atibaia, o espírito do nossa coufreira Ju-lieta Trófino, diléta filha do sr. Jopé Trofiao c sro. d. Ainalia de Oliveira O. Trofiuo. também nos-sos irmãos de crença naquela lo-calidade. O seu sepulta me» to realizou-.^è no dia seguiu tp, 31, ás 16 e meia horas. A desincarnadn deixou em sua passagem pola tprra, belíssimos exemplos, emanados das virtudes que ornava») o seu puro espírito, tendo devotado ntnôr e interesse pelos nossos idt-ais religiosos. Paz B bí>nventu rança ao seu espírito, são aa nossas ardentes preces. 
3 

A 27 DE abril próximo vindouro, reàlizH-ae na cidade de Itapolis, neste Estado, o enlace matrimo-nial do nosso presado confrade sr. Oliv-io Garcia, filho do sr. Ju-lio José Garcia e era. d. Ana Soa-res-Garcin, com a senhorita Ver-glnia Maria da Silva, enteada do sr. João Bernardo dos Santos e filba da sra. Sebastiana Maria Bernardo, ambos, também, nos-sos confrades. 
Nossos augurios de fellcidad e conjugal aòs distiutos noivos. 
U 

DA secretaria do Rotary Club destn cidade, recebemos a comu-nicação de que foi eleita a dire-toria que regerá os seus desti-nos administrativos-sociais du-rante o período de 1939/1940, fi-cando a mesma, assim constituí-d a : Presidente, dr. Carlos Signore-li; vice, Francisco de Andrade »Junqueira; l .o secretario, Joa-
i'uim do Melo; 2.0 secretario, dr. 

ntonio Baldijão Seixus; tesou-reiro, Ariaqní Bruxelas; diretor do protocolo, dr. Trasíbulo Pi-nheiro Vogal, dr. Antonio Po-trália. Gratos pala comunicarão o nos-sas felieitnções nos novos direto-res daquela entidade social. 
5 A ASSOCIAÇÃO de Cultura I.i-terarin realizou dia 6p . transátOj mais uma reunião dos sans só-cios, tratando durante a mesma, de vários assuntos relacionados com as suas atividades culturais. Como sempre, a reunião teve ItiRar cm sua sédc social, noa »«nplos Salões da Assooiação doa Comerciarios de Franca. G 

ATRAVÉS o microfone da Rádio Educadora Pnulista, eontlnûa a ser transmitida para todo o Bra-sil, a "Hora Espírita", organiza-da p i a União Federativa Espíri-ta ueste Estado. A cana de saúde''Allan Kardee" sita a rua Irtnâos Antunes, 452 também permanece com a sua sóde aberta, diariamente, a par-tir das 18 horas, afim de propor-cionar á população local, a opor-tunidade de ouvir, pior interme-die de um alto-falante, a citada "Hora Es pi ri t i" . 
Datilografia — 
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D. PEDRO II 
(Continuação da l.a pag.) 

g j V f t r d u r a s 
Na "GRANJA ESPÍRITA", no 

alto da cidade nova, de 
propriedade da casa de saú-
de "Allan Kardee", ven-
dem-se verduras frescas em 
qualquer quantidade -:-

Irrigação com o maior asseio e 
a vista do público 

A D U B O A P R O P R I A D O 

sociais do nosso pais tiveram a seus prodromos no mundo es-piritual, considerando-se a. mis-são do Brasil dentro, do Evan-gelho. Apenas quero dizer que não só os republicanos, mas também nós os da monarquia, estavamos redondamente enga-dos. O erro da nossa visão, quando na terra, foi supor no Brasil o mesmo espírito anglo-saxão que a Inglaterra lega-ra aos norte-americanos. Eu tainbérn fui apaixonado pelo liberalismo, mas a verdade é que, em nossa terra, pre-valeciam outros fátore8 tne-sologicos e, até agora, não 

BRITADO R COQUEIROS 
Pedra britada do qualquer tipo para construções, postes de ci-mento armado para cercas de arame, tolofones e linhas eletricas. Lages para passeios, garagens, barracões, cévas, chapas e colu-nas de cimento urinado para muros, caixas dsígua, etc. 

no B R I T A D O R C O Q U E I R O S de 
B E N E D I C T O M. M I R A N D A . 

á rua Estevam Bourroul, n. 684 

R i O O L O U C O 
(Continuação da 2.a pág.) 
mos aplicar todos ss esforços para possuí-los, são aqueles que o ladrão não rouba e que nem a traça corróe. São os tesouros da virtude e da mo-ral; os tesouros puramente es-pirituais ! 

x:x 
Isto porque, cumpre-nos ain-da observar que nessa exce-lente parábola, como cm to-das as demais o indefectível mestre não visa apenas nos aclarar a razão no que con-cerne âo ponto de vista ma-terial, tnas também na concep-ção espiriritual. Pois existem aquêles que sonegam as coi-sas de Deus ou as mercanti-lizam >Sistematicamente com as suas simonías através dej ge-rações e gerações!. . 
Estes, são ainda maiores responsáveis, porque, (Tomo sabemos (também pelos pró-prios e elucidativos preceitos evangélicos, inais será exigido de quem mais possüe." 
A máxima preocupação do 

homem ponderado deve ser 
a de se apossar do maior pa-
trimónio espiritual possivel, 
porquê sômente nesse patri-
mónio é que êle encontra o 
elemento para a sua transubs-
tanciação radical pela qual lu-
ta sinceramente ao sentir o 
calor benéfico da espirituali-
dade. 

• x x 
Embòra existam muitos no-tivadõs, muitas creaturas que se ornamentam com roupagens trevosas comoos seus próprios corações, que procuram estig-matizar o espiritismo lançando os seus anátemas a l i á s inatingíveis^ nós não devemos jamais vacilar ou nos afligir mergulhando no riacho da dú-

temos sabido conciliar os in-teresses da nação com esses imperativos. A ausência de tradição nos elementos de nossa origem como povo, es-tabeleceu uma descenti&liza-ção de interesses, prejudicial ao bem colétivo do país. Pa-ra a formação nacional, uão vieram da metropole os es-píritos mais cultos. Pesando, de uni lado, os africanos, re-voltados com o cativeiro, e, de outro, os indios, revolta-dos com a invasão do estran-geiro na terra, qne era pro-priedade deles a balança da evolução geral ficou seria-mente comprometida. Senti-mentos excessivos de liber-dade não nos permitiram um refinamento de educação po-litica. Todos querem mandar e ninguém se sente na obri-gação de obedecer. Quando no império, pòssuiumos a au-toridade centralizadora da Coroa, prevalecendo sobre as ambições dos grupos parti-dários que povoavam os nos-sos oito milhões de quilóme-tros quadrados; mas, quando os republicanos, sentiram de perto o peso das responsabi-lidades que tomaram á sua conta', os espíritos mais edu-cados reconheceram o desa-certo das nossas concepções administrativas. Enquanto as nações da Europa e os Esta-dos Unido9 podiam empregar livremente no nosso país os seus capitais, a títnlo de em-préstimos vultosos que des-baratavam compulsoriamente a nossa economia, o Brasil podia descansar na monocul-tura, fazer a política dos par-tidos e adiar a solução dos seus problemas para o dia seguinte, dentro de um regi-men para o qual não se a-cbava preparado em 1889. Mas, quando se manifestou a «irise mundial de 1929, to-das as instituições políticus Bofreram as mais amplas re-novações, dentro dos movi-mentos revolucionários de 1930. Os capitais estrangei-ros não puderam mais cana-lisar suas disponibilidades para a nossa terra, controla-dos pelos governos autárqui-cos do3 tempos que correm, e o Brasil acordou para a sua própria realidade. Aliás, nós, os desincarnados, ha mui-to tempo procuramos auxiliar os vi tf os na sua tarefa. 

—Quer dizer que também 
tendes inspirado os labores 
dos estadistas brasileiros? 

— Sim, de modo indireto, 
pois não podemos interferir 
na liberdade deles. Ha alguns 

C U R S O S P O R C O R R E S P O N D Ê N C I A 
C O M E R C I A I S Guarda-livroa, Correspondente Comercial, Chefe de Escritório, Datilografia o Tq uigrofía. 
AGRÍCOLAS Agricultor, com o respectivo cursodc Contabiíis-—— ta, diversos outros cursos referentes â Agricultura. 
Faça o seu corso por correspondência, para isso não é preci-
so sair de sua casa. — Escreva hoje mesmo ao ProL ANTONIO 

FIALHO—Caixa Postal, 25—(envio selo p^ra resposta) 
Linha Mogiana — G U A R Á — E. de S. Paulo 

vida^ porque, como bem pon-derou o precláro espirito de Oamaliel: "O que é de Deus tem muita força; e nada po-de contra Deus." 
Gamaliel foi eximio mestre de Saulo de Tarço, o conver-tido da estrada de Damasco, que depois se; tornou o após-tolo dos gentios e a gloria da espiritualidade no grande ce-nário da yida humana! 

O homem é espírito, alma, vibração que precisa se des-vencilhar, se libertar das aca-nhadas hernlerieuticas dogmá-ticas que deformam os véros a-tributos da sua dignificação individual na prosecução da marcha evOlvente que o con-duz a Deus. Êle precisa fazer sempre um anàiise introspec-tivo como sêr pensante que é, e que recebe da harmonia da natureza ás emanações que lhe proporciona numa síntese sublime, fazer com que ê!e sinta Deus em si e fóra de si. 
Não sejamos, pois, como o louco. Prefiramos ser ponde-rados prosélitos do Serllior pelos nossos átos, palavras e obras. 

anos, procurei auxiliar Al-berto Torres nas suas elocu-brações de ordem social e po-litica. Em geral, nós, os de-sincarnados, buscamos in-fluênciar, de preferencia, os organismos mais sensíveis à nossa ação e Torres era o instrumento de nossas, verda-des para a administração. A realidade, porém, é que êle falou com Jeremias. Somente a gravidade da situação con-seguiu despe!} \ar o espírito nacional para i o v a s realiza-ções 
. — Majestade, as vossas palavras me dão a entender que aprovais o novo estado de coisas do Brasil. Aplau-distes, então, a quéda da de-nominada república velha, sob as vibrações revoluciona-rias de 1930? 

— Com as minhas pala-
vras — disse êle bondasatnen-
te — não desejo exaltar a 
vaidade de quem quer que 
seja, nem deprimir o esfor-
ço de ninguém. Não posso 
aplaudir nenhum movimento 
de destruição, pois entendo 
que, sobre a revolução, deve 
pairar o sentido nobre da e-
volução geral de todos, den-
tro da maior concórdia espi-
ritual, Considere que, exami-
nando a minha consciência, 
nâo me lembro de haver for-
talecido nenhum sentimento 
de rebeldia nos meus tempos 
de governo: entretanto, mui-
to sofri, verificando que eu 
poderia ter suavizado a luta 
entre os nossos estadistas 
e os políticos da America 
espanhola. Outra forma de 
ação poderíamos ter empre-
gado no caso de Rosas e de 
Oribe e mesmo em face do 
próprio Solano Lopes, cuja 
inconsciência nos negociosdo 
povo ficou evidentemente pa-
tenteada. E note-se que o 
problema se constituía de 
graves questões internacio-
nais. O nosso mal foi sempre o 
desconhecimento da realidade 
brasileira. Os nossos perío-
dos historicos têm sofrido lar-
gamente os reflexos da vida 
e da cultura européas. Nos 
tempos do império, procurei 
saturar-me dos princípios de-
mocráticos da política franeê-
sa, tentando aplica-los, am-
plamente, ao nosso meio, lon-
ge das nossas realidades práti-
cas. Os republicanos, com Ben-
jamin Constant, Deodoro, etc. 
deram se a estudar a "Re-
pública Americana", de Bry-, 
ee, distante dos nossos pro-
blemas essêneiais. Quando 
regressei das lutas terrestres, 
procurei imediatamente cola-
borar na consolidação do 
novo regimem, afim de que 
a divisão e os desvarios de 
muitos doa seus adetos não 

(Cont. no próximo número) 
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